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RESUMO: Diante da grande necessidade de ex-
RCPFKTQRNCPVKQFGGUR¾EKGUƓQTGUVCKUGO/CVQ
Grosso, objetivou-se com este estudo buscar 
substratos de qualidade e que resultem em mu-
das com alta qualidade e que atendam a de-
manda da teca (Tecnona grandis L. f.). A adi-
ção de biocarvão ativado ao substrato, quando 
comparado ao substrato com biocarvão sem 
ativação mostrou os melhores resultados para 
os parâmetros de desenvolvimento das mudas. 
O tratamento com 50% casca de arroz carbo-
nizada e 50% substrato comercial se apresen-
tou, juntamente aos tratamentos que recebe-
ram carvão ativado, os melhores resultados de 
desenvolvimento das mudas.
2#.#84#5%*#8'OWFCUGUR¾EKGƓQTGUVCN
Mato Grosso, biocarvão ativado.
INTRODUÇÃO: São cada vez maiores as limi-
tações enfrentadas para o uso/exploração de 
madeira nativa, especialmente ao se tratar de 
madeira proveniente de florestas amazônicas. 
De acordo com Lima et al. (1999), o desma-
tamento intensivo e indiscriminado das flores-
tas tropicais, além de diminuir o estoque ma-
deireiro, tem causado perdas irreversíveis da 
biodiversidade. Estes fatores vão de encon-
tro à necessidade de expansão dos plantios 
com espécies florestais, realidade esta tam-
bém presente no estado de Mato Grosso. Reis 
e Paludzyszyn (2001) afirmam que florestas 
plantadas são alternativas para reduzir a pres-
são de desmatamento em áreas nativas da 
Amazônia e Cerrado, além de contribuir para o 
sequestro de carbono e serem excelentes para 
a recuperação do potencial produtivo de áreas 
degradadas. Segundo dados da SEMA (2012), 
a teca (Tectona grandis L. f.) é a segunda es-
pécie florestal mais plantada no Mato Grosso 
e dentre as muitas características da espécie 
podem-se destacar a alta qualidade da madei-
ra, alto valor agregado, adaptação ao clima 
do Mato Grosso, demandas para o mercado 
interno e externo. Esses fatores mostram o 
grande potencial da espécie, o que faz com 
que pesquisas para um melhor desenvolvi-
mento de seus cultivos sejam cada vez mais 
importantes. Base para o bom desenvolvimen-
to do setor, a fase de viveiro e formação das 
mudas deve ser priorizada para a obtenção de 
mudas de qualidade, fator que irá se refletir 
no plantio e no desenvolvimento das mes-
mas a campo. De acordo com Laviola et al. 
(2006), deve-se, em função de cada espécie, 
verificar qual melhor substrato ou combinação 
destes que proporcionem a formação de mu-
das de melhor qualidade. Para tanto, a busca 
por substratos específicos para determinadas 
culturas é de fundamental importância, já que 
existem inúmeras possíveis combinações de 
substratos comerciais com materiais como a 
casca de arroz carbonizado, serragem, vermi-
culita e, especificamente para este estudo, o 
biocarvão. Petter et al. (2012) afirmam que 
uma das opções de melhoria das qualidades 
do substrato é a utilização de condicionado-
res de solo. Desta forma, o uso do biocarvão 
pode trazer melhorias na fase de produção de 
mudas de teca e no cultivo de espécies flores-
tais (LYNCH et al. 2010), já que esse material 
apresenta propriedades (químicas e físico-hí-
dricas) desejáveis à essas duas etapas pro-
dutivas. Desta forma objetivou-se com este 
estudo buscar a melhor composição de subs-
tratos que atendam a demanda da espécie e 
que resultem em mudas com alta qualidade. 
MATERIAL E MÉTODOS: Este experimento 
foi conduzido em viveiro de mudas, localiza-
do em Sinop/MT (11°51'S, 55°30'O), altitude 
de 380m, de dezembro de 2012 a março de 
2013. O clima da região é tropical com estação 
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ção de Köppen. As mudas foram produzidas 
via enraizamento de propágulos vegetativos 
(miniestacas), clone de teca (Tectona grandis) 
Proteca A1 em tubetes com capacidade para 
50 cm3. Os tubetes foram mantidos em bande-
jas contendo 70 mudas cada, sendo 20 úteis. 
O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso, constituindo cada bandeja um blo-
co, com dez tratamentos (Tabela 1) e quatro 
repetições. 
Tabela 1. Composição dos substratos utilizados. 
Tratamento Composição de cada tratamento
T1 100% Substrato comercial*
T2 100% Substrato usado pelo viveirista
T3 75% Substrato comercial + 25% Biocarvão ativado
T4 75% Substrato comercial + 25% Biocarvão sem ativação
T5 50% Substrato comercial + 50% Biocarvão ativado
T6 50% Substrato comercial + 50% Biocarvão sem ativação
T7 25% Substrato comercial + 75% Biocarvão ativado
T8 25% Substrato comercial + 75% Biocarvão sem ativação
T9 100% Biocarvão ativado
T10 100% Biocarvão sem ativação
Constituição do substrato comercial N = 10,02 (g.kg-1); P = 2,68 (g.kg-1); K = 9,49 (g.kg-1);  Ca = 6,53 
(g.kg-1); Mg = 9,31 (g.kg-1); S =  3,28 (g.kg-1); B 41,86 (mg.kg-1);  Cu = 8,00 (mg.kg-1);   Fe = 5668 
(mg.kg-1);  Mn = 330 (mg.kg-1);  Zn = 51,6 (mg.kg-1) (Quevedo et al., 2003).
O substrato comercial utilizado foi o Mec Plant® 
(empresa Mec Prec) e o substrato utilizado pelo 
viveirista foi constituído de 50% de Mec Plant® 
e 50% de casca de arroz carbonizada. O biocar-
vão foi produzido a partir de pó de serra de es-
pécies nativas obtido em empreendimento ma-
deireiro localizado em Sinop/MT. Processou-se 
o pó de serra em reator de pirólise lenta, com 
25 minutos de residência no forno, à 450°C 
para obtenção do biocarvão não ativado. Para 
obtenção do biocarvão ativado foi necessário 
aumentar a temperatura do reator de pirólise 
para 650°C e injetar vapor de água durante o 
processo. As diferentes composições de subs-
trato foram misturadas em betoneira elétrica 
e acrescidas de adubação de base igual para 
todos os tratamentos (FH Eucalipto da empre-
sa Heringer e Basacote 3M e 6M da empresa 
Compo®). As mudas foram irrigadas por asper-
são duas vezes ao dia ou conforme a necessi-
dade, já que o período de condução deste en-
saio foi o período chuvoso. O experimento foi 
conduzido por 90 dias e, após este período, 
mediu-se a altura das mudas, diâmetro do cole-
to e o número de folhas. Em seguida, as mudas 
foram retiradas do viveiro para a separação da 
raiz, caule e folhas e pesagem e avaliação da 
ƒVQOCUUCUGEC1UFCFQUHQTCOUWDOGVKFQU¯
análise de variância, sendo as médias das va-
TK±XGKUUKIPKƒECVKXCUEQORCTCFCURGNQVGUVGFG
5EQVVG-PQVVCFGUKIPKƒE³PEKC2CTCQU
RCT³OGVTQUFCƒVQOCUUCHQKHGKVQQE±NEWNQFQ
Índice de Qualidade de Dickson – IQD (Dickson 
et al., 1960) utilizando a equação IQD = Fi-
tomassa Seca Total (g)/[(altura (cm)/diâmetro 

OO?=
ƒVQOCUUCUGECRCTVGC¾TGC
IƒVQ-
massa seca raízes(g)].
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Pode-se obser-
var, de acordo com a Figura 1, que os trata-
mentos utilizando biocarvão ativado e o trata-
mento contendo 50% substrato comercial e 
50% casca de arroz carbonizado foram os que 
mais se destacaram no desenvolvimento das 
mudas. Os tratamentos com biocarvão sem 
ativação e 100% substrato comercial apre-
sentaram resultados inferiores. As plantas 
que se desenvolveram no substrato T9 (100% 
de biocarvão ativado) tiveram os melhores re-
sultados de diâmetro do coleto seguida do T2, 
T3, T5 e T7. Os tratamentos T1, T4, T6, T8 
e T10 tiveram resultados inferiores para diâ-
metro do coleto. Quanto ao número de folhas, 
podemos observar que os tratamentos T5, T7 
e T9 se destacaram dos demais. De maneira 
similar, a altura das mudas também teve um 
padrão onde os tratamentos T2, T3, T5 e T9 
se destacaram dos outros. A adição de biocar-
vão ativado aos substratos trouxe efeitos po-
sitivos no desenvolvimento das mudas, assim 
como a adição de casca de arroz carboniza-
do. Para o IQD, os tratamentos que obtiveram 
melhores resultados e desenvolvimento foram 
o T2 e aqueles com biocarvão ativado T3, T5, 
T7 e T9. Os que menos se destacaram para 
IQD foram T1, T4, T6, T8 e T10. A relação 
entre altura e diâmetro de uma muda sugere 
sua robustez (ALT/DC), assim como, a relação 
entre a fitomassa seca da parte área e a fito-
massa seca radicular indica o equilíbrio da dis-
tribuição da fitomassa (MSPA/MSR). Portanto 
o uso contíguo destes indicadores, formando 
o IQD, é apontado como um bom indicador 
da qualidade de mudas de espécies flores-
tais em geral (FONSECA, 2000; CALDEIRA et 
al., 2007; GOMES et al.,2002), sendo igual-
mente representativo do padrão de mudas de 
teca (CALDEIRA et al., 2012; GOMES et al., 
2013), sendo que quanto maior este índice, 
maior é a qualidade das mudas.
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Figura 1. Desenvolvimento de mudas de teca para diferen-
tes composições de substrato, parâmetros: A - altura (cm); 
B - diâmetro do coleto (mm); C - número de folhas; e D - 
Índice de qualidade de Dickson (IQD). T 1) 100% Substrato 
comercial; T 2) 100% Substrato usado pela Flora Sinop; T 
3) 75% Substrato comercial + 25% Biocarvão ativado; T 
4) 75% Substrato comercial + 25% Biocarvão sem ativa-
ção; T 5) 50% Substrato comercial + 50% Biocarvão ati-
vado; T 6) 75% Substrato comercial + 25% Biocarvão sem 
ativação; T 7) 25% Substrato comercial + 75% Biocarvão 
ativado; T 8) 25% Substrato comercial + 75% Biocarvão 
sem ativação; T 9) 100% Biocarvão ativado e T 10) 100% 
Biocarvão sem ativação
Tabela 2. Fitomassa seca da parte aérea, radicular e total.
Tratamento
Fitomassa (g)
Altura (cm)#¾TGC Radicular Total
T1 22,44b 8,72b 31,16b 8,6b
T2 38,15a 16,36a 54,51ª 11,76a
T3 31,95a 13,05a 45,00a 10,54a
T4 25,07b 10,74b 35,81b 9,49b
T5 37,29a 16,04a 53,33ª 10,8a
T6 26,32b 10,8b 37,12b 8,24b
T7 34,02a 14,75a 48,77ª 9,76b
T8 28,46b 11,35b 39,81b 8,43b
T9 36,00a 16,37a 52,37ª 11,71a
T10 27,75b 12,4b 40,15b 8,61b
Médias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna 
não diferem entre si pelo teste de Scott e Knott a 5% de 
UKIPKƒE³PEKC65WDUVTCVQEQOGTEKCN6
Substrato usado pela Flora Sinop; T 3) 75% Substrato 
comercial + 25% Biocarvão ativado; T 4) 75% Substra-
to comercial + 25% Biocarvão sem ativação; T 5) 50% 
Substrato comercial + 50% Biocarvão ativado; T 6) 75% 
Substrato comercial + 25% Biocarvão sem ativação; T 7) 
25% Substrato comercial + 75% Biocarvão ativado; T 8) 
25% Substrato comercial + 75% Biocarvão sem ativação; 
T 9) 100% Biocarvão ativado e T 10) 100% Biocarvão 
sem ativação.
CONCLUSÕES: O tratamento com a mistura de 
50% casca de arroz carbonizada e 50% subs-
trato comercial se apresentou, juntamente aos 
tratamentos que receberam carvão ativado, os 
melhores resultados de desenvolvimento das 
mudas. A adição de biocarvão ativado ao subs-
trato, quando comparado ao substrato com bio-
carvão sem ativação, mostrou resultados supe-
riores.
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